As aparências enganam.
Uma moça estava esperando o seu voo numa sala de espera de um grande aeroporto e estava lendo um livro para passar o tempo.  Comprou um pacote de biscoitos e sentou-se para ficar mais sossegada.  Ao lado dela, há uma cadeira com os biscoitos e na cadeira seguinte um senhor que está lendo um jornal.

Quando a moça pegou o primeiro biscoito, o homem também pegou um.  A moça ficou indignada, não disse nada e continuou a ler o seu livro.  Mas pensou: 
“Que homem mal-educado!  Se tivesse me  pedido um biscoito, eu o teria dado com todo o prazer.“

Toda vez que a moça pegava um biscoito, o homem, como se nada acontecesse, pegava um também.

“Eu lhe diria alguma coisa – pensava a moça – se eu tivesse coragem!”

Quando restava apenas um biscoito, o homem, antes que a moça o pegue, divide o biscoito em duas partes.

“Ah, isso é demais!  Que cara de pau!  Se me tivesse deixado ao menos o último biscoito!”

Bufando, a moça se levantou, pegou as suas coisas e foi embora.

Quando se sentiu um pouco melhor, e passada a raiva, a moça abriu a bolsa para guardar o livro e vê que o seu pacote de biscoitos está ali todo inteiro.
“Ó meu Deus, que papelão!  Se eu tivesse percebido isso antes!”

Só agora ela entendeu que o homem tinha um pacote de biscoitos igual ao seu e que o havia dividido com ela sem sentir-se nem indignado nem ofendido.  E pensou: “Se não julgássemos os outros pela aparência, evitaríamos chegar a conclusões erradas.  Aquele homem dividiu até o seu último biscoito comigo...  Como seria diferente a vida, se todos nós soubéssemos dividir as nossas coisas com os outros...”
